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Introdução: Os idosos são acometidos por perda de funcionalidade de diversos sistemas, levando a 

maior probabilidade de doenças e disfunções. Diante desse fato, esses indivíduos podem apresentar 

declínio das capacidades funcionais, físicas, mudanças no padrão de alimentação e em alguns casos, 

processos inflamatórios. Esses fatores podem levar ao aparecimento da desnutrição. A desnutrição é um 

fator de risco à saúde dos idosos, podendo levar, em quadros mais graves ao óbito. Problemas como 

dificuldade de mastigação, deglutição, falta de dentição e perda de apetite, devem ser considerados. A 

mudança na alimentação das famílias brasileiras é evidenciada nas Pesquisas de Orçamentos Familiares. 

Objetivo: Assim, o objetivo do estudo foi analisar a morbidade hospitalar de idosos acometidos com 

desnutrição, segundo regiões do Paraná, durante o período de 2018 a 2021. Material e Método: 

Utilizou-se a base de dados do DATASUS, a partir da seleção das opções de mortalidade em informações 

de saúde TABNET, da morbimortalidade, CID 10 e desnutrição para os sexos feminino e masculino, nas 

regiões do Paraná. Como público alvo, selecionou-se a faixa etária 1, com estratificação dos seguintes 

grupos etários: de 60 a 69, 70 a 79 e 80 anos e mais. Para a pesquisa teórica foram utilizadas bases de 

dados científicas como Scielo, Google Acadêmico e Science Direct. Resultados e discussão: O total de 

idosos de 60 a 80 anos e mais que foram diagnosticados por desnutrição no período do estudo, 

correspondeu a 39.317,97 indivíduos. A região leste apresentou maiores índices de idosos com 

desnutrição. Os idosos com 80 anos e mais foram os mais acometidos por esta morbidade. Os homens 

foram responsáveis por 20.204,80 do total de casos e as mulheres por 19.113,17 do total de casos. A 

diferença dos resultados de desnutrição entre os sexos pode ser explicada pela masculinidade interferir 

diretamente na vulnerabilidade às doenças. Diversos homens consideram o cuidado da saúde como algo 

desnecessário e ignoram a importância da prevenção de doenças. Conclusão: A partir dos resultados 

encontrados, pode-se concluir que as internações por desnutrição, em idosos no Paraná é relevante e 

em todas as regiões do Paraná observou-se percentual elevado de idosos com esta morbidade. Assim, 

faz-se necessário implantar intervenções e programas de prevenção, incluindo a inserção de 

alimentação adequada, equilibrada e saudável, além do incentivo de práticas de exercícios físicos, com o 

intuito de promover a saúde dos idosos. 
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